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Junquefra admite seqüestrar bens dos corruptos 
Alan Marques 

A Procura-
doria Geral da 
República deve-
rá propor ações 
penais contra os 
envolvidos na 
máfia do orça-
mento, am-
pliando o núme-
ro de parlamen-
tares que foram 
acusados pelo 
relatório final 
da CPI e in-

cluindo entre eles até mesmo as em-
preiteiras. O procurador-geral da 
República, Aristides Junqueira, 
disse ontem que, após analisar as 
conclusões da CPI, o Ministério 
Público também poderá pedir a sus-
pensão dos direitos políticos por até 
10 anos e mais o seqüestro de bens 
contra quem houver provas de enri-
quecimento ilícito. 

Junqueira afirmou ainda que 
vai convocar uma equipe de procu- 

radores para analisar o relatório fi-
nal da CPI, entregue ontem pelo 
presidente da comissão, senador 
Jarbas Passarinho (PPR-PA), e pe-
lo vice-presidente, deputado Odacir 
Klein (PMDB-RS). Se conseguir 
reunir indícios de que os parlamen-
tares ligados à Comissão Mista de 
Orçamento agiram em conluio, o 
procurador-geral poderá denunciá-
los por crime de formação de qua-
drilha num mesmo processo no 
STF. 

"Se houver motivação igual e 
união de vontades, ou seja, se eles 
combinaram, o processo tem que 
ser um só", explicou. Sobre as em-
preiteiras, acusadas de agirem co-
mo corruptores na liberação irregu-
lar das verbas do Orçamento, Jun-
queira ressalvou que o oferecimen-
to de denúncia dependerá das pro-
vas que encontrarem nos autos. 
"Não havendo provas não posso 
apresentar denúncia. Mas nossa 
obrigação é esgotar todas as possi-
bilidades de investigação". Junque ra n armou a Passar nho que tra • a o ser • nsano. • senador disse con lar no empenho da PRG 


